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Actualização
e ampliação

das exigências do
modelo de gestão de
registos electrónicos

MoReq2

O Fórum DLM é responsável pela gestão do MoReq2.
Pode obter mais informações directamente em DLM
Forum (www.dlm-network.org).

Mais informações, descarregamentos do MoReq2 e
material de verificação podem ser obtidos nos seguintes
sítios:

http://www.DLM-Network.org/moreq2

http://ec.europa.eu/transparency/archival
_policy/moreq

O MoReq2 foi desenvolvido para a Comissão Europeia
pela Serco Consulting, com o financiamento do programa
IDABC da União Europeia.
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O MoReq2 prevê as exigências genéricas dos

sistemas de gestão de registos electrónicos.

Trata-se da versão actualizada e aumentada das

anteriores exigências do modelo de gestão de

registos electrónicos, publicado em 2001.

A versão original foi um verdadeiro êxito e utili-

zou-se muito dentro e fora da Europa. Foi citada

inúmeras vezes e teve um papel fulcral na gestão

de registos electrónicos. Mas muita coisa mudou

desde 2001. O desenvolvimento tecnológico e as

alterações a ele associadas tiveram impacto pro-

fundo para a criação, captação e gestão de regis-

tos electrónicos. Foram desenvolvidas normas e

boas práticas novas. A fim de manter o estatuto

doMoReq era necessário actualizar as exigências

do modelo e ampliá-las de modo a abrangerem

alguns domínios novos que ganharam importância

nos últimos anos.

MoReq2 foi desenvolvido como um modelo que pode ser
adaptado a diferentes meios. Inclui um módulo de base
que contém as exigências fundamentais para assegurar
uma gestão credível de registos electrónicos e módulos
facultativos que podem ser acrescentados, caso se pre-
tenda aumentar a funcionalidade.

O MoReq2 introduz também o chamado Capítulo Zero,
que se destina a permitir que os Estados-Membros
acrescentem as respectivas exigências nacionais únicas,
tendo portanto em conta diferentes línguas, legislações
e tradições em conservação de registos.

Verificação da conformidade

Pela primeira vez, o MoReq2 permite a aplicação de um
regime de verificação do software. Foi redigido especial-
mente a pensar na execução de verificações independen-
tes da conformidade. Os módulos de verificação da
conformidade foram desenvolvidos para este efeito para-
lelamente às próprias exigências do modelo.

Fórum DLM

O MoReq2 foi elaborado pela Comissão Europeia a pedido
do Fórum DLM, uma organização europeia de arquivos
independente e de outros organismos públicos e privados
interessados no arquivamento e na gestão de registos e
informações.

MoReq2

OMoReq2 abarca os impactos das alterações tecnológicas
e tem em conta novas normas e boas práticas. O MoReq2
foi revisto em fases cruciais do seu desenvolvimento por
dezenas de utilizadores, consultores, fornecedores, acadé-
micos e ordens profissionais de todo omundo. Esta partici-
pação conferiu-lhe um grau de autoridade nunca visto e o
MoReq2 constituirá uma grande ajuda para todos aqueles
que são chamados a gerir registos electrónicos.

O MoReq2 destina-se a uma vasta utilização por parte de
organismos dos sectores público e privado que pretendam
desenvolver sistemas de gestão de registos electrónicos.
Pode ser utilizado para elaborar pedidos de propostas,
avaliar sistemas existentes, prepararmaterial de formação
para a gestão de registos, etc. Temcomo objectivo tornar-se
o princípio orientador para fornecedores e criadores de
sistemas de gestão de registos electrónicos. O MoReq2
destina-se à utilização em toda a União Europeia e terá,
provavelmente, um papel importante a nível mundial.

Flexibilidade

O MoReq2 destina-se à utilização em toda a Europa. Des-
te modo, deve ter um determinado grau de flexibilidade
para ter em conta as diversas exigências legais nacionais
no domínio da gestão de registos, as várias tradições de
gestão de registos e as diferentes necessidades. Assim, o
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